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Estrutura da Bíblia



O pecado entrou no mundo e, assim,   perdeu-

se a harmonia original. 

Mas Deus, não abandonou a humanidade, 

interveio muitas vezes, oferecendo a Sua 

Aliança de Amor.

O pecado 



CONSEQUENCIAS DO PECADO

Expulsão do paraíso, a morte, o primeiro homicídio –
Caim mata seu irmão.



Lameque e a Contaminação do pecado

 Lameque é um 

personagem bíblico do Antigo 

Testamento mencionado no livro 

de Gênesis como filho de Metusael e 

um dos descendentes de Caim da 

quinta geração deste. (sétima 

Geração de Adão)

 Que cometeu o segundo homicídio, que seria duplo( um 

varão por te-lo ferido e um mancebo por te-lo pisado...). 

Na história da humanidade ele foi o primeiro homem a 

praticar a poligamia.
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Os maiores inimigos de José estavam 

dentro da sua casa, a inveja é um 

sentimento que destrói o ser humano.

Intentaram o mal contra ele e lançaram 

numa cova:

a cova representa solidão, representa 

aquele sentimento de rejeição e de 

abandono, abandonado por todos, menos 

por Deus, Este nunca abandona os seus 

servos.

A vida de José



Murmuração

O grande pecado do povo de Deus é a 

murmuração, que é o pecado de se queixar de 

Deus, falar mal dos outros, reclamar de tudo, na 

verdade a murmuração é uma tentação difícil 

de evitar. 

Somos humanos, falhos, com defeitos e com 

uma tendência natural a transferir a 

responsabilidade pelos nossos erros para os 

outros e “outros” pode ser qualquer um, até 

Deus.

Deus já havia feito muitos milagres e 

maravilhas depois que tirou o povo 

hebreu do Egito, mas aquele povão todo 

só conhecia o Deus dos seus pais de ouvir 

falar.



" 

O Tabernáculo
O tabernáculo serviu para centralizar o local de culto a Deus naquele deserto. Era 

nele que eram realizados os atos de adoração a Deus e as oferendas dos vários tipos 

de sacrifícios (pelo pecado, por gratidão, de purificação, etc.). Os sacerdotes oficiais, 

escolhidos por Deus, serviam nele. Dessa forma, o culto do jeito ordenado por Deus 

era realizado.

O tabernáculo foi usado por muito tempo pelos israelitas. Ele só foi substituído no 

tempo do rei Salomão, que construiu um luxuoso templo, que também servia aos 

mesmos objetivos do tabernáculo.



3º. Livro da lei, escrito por Moisés no Monte Sinai (peregrinação)
Ano 1.406 a.CLevítico
Santidade
A necessidade da purificação e da 
santidade para aproximar-se de Deus.



Números
Homens Fundamentais

Mas, se assustaram com o informe dos espias que lhes falou do grande tamanho dos

habitantes da terra. Como resultado disso eles vagaram pelo deserto por 40 anos e,

finalmente, entraram em Canaã pelo leste, cruzando o Rio Jordão. As experiências desses

anos em que vagaram pelo deserto estão registradas neste livro de números.



Por que Moisés não entrou na terra prometida?

A Bíblia diz Moisés viu a terra prometida de

longe, mas não pôde vê-la de perto.

Deuteronômio 34:1-4).

“Disse o Senhor a Moisés: Toma a vara, ajunta o povo, 

tu e teu irmão Arão. Na presença deles ordenai a 

rocha que dê as suas águas. Assim, lhes tirarei água 

da rocha, e dareis a beber ao povo e a seus animais. 

Então Moisés levantou a mão, e feriu a rocha duas 

vezes com a sua vara”. 

Esse foi o pecado que Moisés cometeu. Deus falou uma coisa e ele fez outra. Não era para bater, era só para 

falar e água iria jorrar para matar a sede da multidão. Moisés e Arão trouxeram a glória do milagre para eles e 

não para Deus.



A batalha contra Ai 

(Josué 7:1-12)

Josué e os anciãos de Israel buscaram uma explicação de Deus. 
Não era somente o povo que foi envergonhado pelo inimigo, 
Josué afirmou, mas o próprio nome de Deus seria blasfemado 
pelos inimigos. A resposta de Deus foi rápida e direta: Israel 
pecou e, por isso, perdeu a batalha. Mais ainda, Deus prometeu 
que continuariam perdendo suas batalhas enquanto o pecado 
continuasse no meio do povo



O Livro de Juízes
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O Livro de Juízes narra a história do povo de Israel desde
a morte de Josué até o tempo de Samuel.

Neste período, o povo desobedeceu e se distanciou de
DEUS repetidamente.

Este momento acabou se tranformando em um dos
tempos mais obscuros de sua história. Quando o povo se
arrependia de seus pecados e voltavam-se para DEUS,
Ele levantava líderes (que foram chamados Juízes) que os
livravam dos inimigos.

Juízes

Resumo Juízes

file:///C:/Users/rmnet/Desktop/IBValinhos_Homens Fundamentais/juízes1.avi


O livro de Juízes conta, resumidamente, a história do povo de Israel 

em um período de aproximadamente de mais de três séculos. 

Deus já havia revelado sua Lei para governar o povo e usou este 

período para tentar educar os israelitas na importância da obediência, 

reforçando o ensinamento comunicado por meio de Moisés no 

deserto.

Este ensinamento no deserto foi o que estudamos em Deuteronômio, 
onde a ênfase era para que o povo se livrasse do pecado

Juízes

O tema de Deuteronômio é a Fidelidade de Deus e a Obediência do homem.

Deus é fiel e o que se espera é que o povo dele tenha a mesma fidelidade e

obediência a Ele em

“Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é único Senhor.

Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o

coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas

forças”, 6:4-5.
tudo.



Juízes
Juízes apresenta um ciclo de cinco 
etapas repetido nas várias gerações.

(1) O povo caía na idolatria

(2) Deus mandava um castigo de 
repreensão, geralmente opressão por 
um outro povo

(3) O povo clamava ao Senhor pedindo 
livramento deste sofrimento

(4) Deus enviava um libertador, 
chamado juiz, para livrar o povo do 
castigo

(5) O povo continuava fiel até a morte 
daquele juiz. Depois, caia novamente 
na idolatria e o ciclo se repetia.



Alguns trechos de Juízes frisam suas mensagens 
principais. 

“Subiu o Anjo do SENHOR de Gilgal a Boquim e disse: Do 
Egito vos fiz subir e vos trouxe à terra que, sob 
juramento, havia prometido a vossos pais. Eu disse: 
nunca invalidarei a minha aliança convosco. Vós, porém, 
não fareis aliança com os moradores desta terra; antes, 
derribareis os seus altares; contudo, não obedecestes à 
minha voz. Que é isso que fizestes? Pelo que também eu 
disse: não os expulsarei de diante de vós; antes, vos 
serão por adversários, e os seus deuses vos serão 
laços” (Juízes 2:1-3).

Juízes

Deus enfatizou o fato que os problemas 

enfrentados pelo povo nas gerações 

depois de Josué não vieram por 

infidelidade divina,  e sim por 

desobediência humana:



Devemos salientar aqui que estes Juízes descritos na 
Bíblia, não eram juristas, não eram pessoas da área 
jurídica como você tem lá na sua empresa, também 
não é um arbitro de qualquer esporte.

Este povo não era mais um clã, uma família, uma tribo, 
eles ainda estavam aprendendo a ser como uma nação 
unificada.

Deus enviava “libertadores” ou juízes, quando o povo 
clamava e estavam próximos da extinção.

Existe uma expressão que era falada o tempo todo,  
“Naquela época não havia rei em Israel” por esta razão 
os estudiosos dizem que o livro foi escrito na época da 
monarquia.

Juízes



A morte de Josué
Capítulos 1 a 3 descrevem, em termos gerais, as 
condições em Israel após a morte de Josué.

1380 AC a 1354 AC 

Após a morte de Josué, Israel se manteve fiel a 

Deus pelo tempo em que ainda viveu um 

remanescente da geração mais antiga. 

Serviu, pois, Israel ao Senhor todos os dias de 

Josué, e todos os dias dos anciãos que ainda 

sobreviveram muito tempo depois de Josué, e que 

sabiam todas as obras que o Senhor tinha feito a 

Israel.” (Js 24:29-33)

Após a extinção desta geração, Israel se afastou de Deus, vindo a se misturar com os povos que ainda habitavam 

aquela região, sobretudo pela união matrimonial de maneira que em pouco tempo já haviam se adaptado a seus 

costumes e adotado seus deuses.

Como consequência disto, Deus puniu o seu povo, levantando contra ele as nações que estavam ao seu redor, 

começando pela Mesopotâmia.



Juízes (Panorama)
Capítulos 3 a 16 contam as histórias dos juízes: Otniel

(3:7-11); Eúde (3:12-30); Sangar (3:31); Débora (4:1 -

5:31); Gideão (6:1 - 8:35); a usurpação por Abimeleque

(9:1-57); Tola (10:1-2); Jair (10:3-5); Jefté (10:6 - 12:7); 

Ibsã (12:8-10); Elom (12:11-12); Abdom (12:13-15). 
Sansão (13:1 - 16:31).



1362 AC

Josué, conforme vimos, vindo a sobreviver a 
ele, por dezoito anos, o remanescente de sua 
geração, que foi até o fim de seus dias fiel a 
Deus. (Jz 2:10)

O tempo entre a morte de Josué e o início 
do período dos Juízes, é intercalado, 
portanto, pela existência desta geração a 
que se refere Js 24:31, somado ao tempo da 
opressão perpetrada pelo rei da 
Mesopotâmia, a quem Israel veio a servir 
por oito anos (Js 3:8), opressão esta, que 
depois do clamor do povo, fez com que Deus 
levantasse um juíz para libertar Israel.

A morte de Josué



Otniel
A primeira opressão de reis estrangeiros contra 
Israel, por causa da desobediência, durou oito 
anos. Quando “começaram a clamar a Deus por 
socorro”, Ele suscitou Otniel para libertá-los. 

Otniel derrotou Cusã-Risataim, “o rei da Síria”, 
assumiu o comando e fez juízo sobre Israel. — Jz
3:8-11.

Otniel julgou a Israel e foi aceito como uma 

autoridade pelo povo e, estando sobre ele o 

Espírito do Senhor, ele mostrou ao povo o 

seu pecado e os conduziu ao arrependimento 
e reconciliação com Deus.

Ele viveu ainda por mais quarenta anos, durante 
os quais o povo deve ter se comportado bem aos 
olhos de Deus, pois a terra ficou em paz durante 
esse tempo.

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200003349/4/0


Eúde (3:12-30)

Depois da morte de Otniel, o povo de Israel 
tornou a fazer o que era mau perante o 
SENHOR, e sofreu novo juízo de Deus: 

Eglom, rei dos moabitas, que tinham seu 
território ao sudeste do mar Morto, aliou-se 
com os filhos de Amom e os amalequitas, e 
com eles invadiu o território ao oriente do 
Jordão ocupado por Israel; depois 
atravessou o rio Jordão e tomou a "cidade 
das palmeiras", Jericó reconstruída. 
Fazendo dessa cidade a sua capital, ele 
submeteu os israelitas à servidão por 
dezoito anos

O povo finalmente clamou ao SENHOR em 
sua aflição, e novamente o SENHOR lhes 
suscitou um libertador. Chamava-se Eúde
(União), da tribo de Benjamim. Mediante 
um estratagema, Eúde aproveitou-se da 
sua particularidade de ser canhoto, e 
matou Eglon com uma punhalada dada 
com a mão esquerda depois de lhe 
entregar o tributo exigido dos israelitas. 

Em seguida ele convocou os israelitas e, 



Sangar (3:31)

Em seguida temos o relato sobre Sangar e da sua 
façanha: com uma aguilhada de bois - uma haste de 
madeira ainda usada no oriente médio, que pode 
medir até 2,5 m, tendo uma extremidade pontiaguda 
e a outra em forma de cinzel - ele feriu a seiscentos 
homens dos filisteus.

Com esta ação corajosa e extraordinariamente 
vitoriosa, Sangar retirou a opressão do povo. Sem 
dúvida, sem o poder de Deus com ele, Sangar não 
teria tido a habilidade e a força necessária para 
vencer um número tão grande de adversários.

Sangar, uma boa ilustração de como Deus pode nos 
usar para o seu serviço, fracos como somos, desde 
que confiemos nEle. Grandes coisas têm sido feitas 
por pessoas que, de um ponto de vista humano, nos 
pareceriam totalmente incapazes de realizá-las.



Débora (4:1 - 5:31)
É interessante observar que não há evidência bíblica
de que Débora tenha usurpado a autoridade
masculina. É triste dizer que, provavelmente, existia
pouca autoridade masculina fiel a Deus naqueles dias.
Israel estava em condição espiritual tão lamentável
que Deus envergonhou a nação daqueles dias
depositando o mais alto cargo de liderança nas mãos
de uma mulher.

Seu feito mais conhecido ocorreu quando os israelitas
clamaram a Deus por libertação depois de vinte anos
de opressão sob o jugo de Jabim, rei de Canaã. O
poderoso Jabim tinha 900 carros de ferro e governava
a partir de Hazor, no Norte de Israel.

Débora, que vivia no Sul, fora de Jerusalém, nas
regiões montanhosas de Efraim, convocou Baraque,
da tribo de Naftali, da região de Hazor.

Quando Baraque chegou, Débora corajosamente
transmitiu-lhe o plano de Deus.

Débora

file:///D:/GET/Homens Fundamentais/Bíblia_panorama/Estudo panoramico/Estudos realizados 2016/juízes_debora.avi


Débora (4:1 - 5:31)
“Porventura, o Senhor, Deus de Israel, não deu ordem,
dizendo: Vai, e leva gente ao monte Tabor, e toma
contigo dez mil homens dos filhos de Naftali e dos filhos
de Zebulom? E farei ir a ti para o ribeiro Quisom a Sísera,
comandante do exército de Jabim, com os seus carros e
as suas tropas; e o darei nas tuas mãos” (Jz 4.6-7).

Baraque estava disposto a obedecer, mas insistiu que
Débora fosse com ele. Ela concordou, porém disse a
Baraque que assim ele cederia a uma mulher a honra
de capturar Sísera.

Naquele dia Deus sustentou Israel, como Débora
sabia que Ele faria. O Senhor enviou uma chuva
torrencial que inundou o ribeiro Quisom e fez com que
a armada aparentemente invencível de Sísera
atolasse na lama.



Débora (4:1 - 5:31)
“Quanto a Sísera”, diz a Bíblia, “fugiu a pé para a
tenda de Jael, esposa de Héber, o queneu, pois havia
paz entre Jabim, rei de Hazor, e os da casa de Héber, o
queneu”. Jael convidou o cansado Sísera para entrar
na sua tenda, deu-lhe leite para beber e o cobriu com
um cobertor, de modo que ele adormeceu.

Daí, Jael “passou a tomar uma estaca de tenda e a
lançar mão do martelo”, coisas que os que moravam
em tenda usavam regularmente. “Então se chegou a
ele sorrateiramente e cravou-lhe a estaca nas
têmporas, e martelou-a no chão, enquanto ele estava
em profundo sono e esgotado. Assim morreu.” —
Juízes 4:17-21.

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/2003848/13/0


Já aconteceu de você ter sido o último 
a ser escolhido para um jogo de 
futebol?

Já tentou mostrar que é o fortão 
fazendo flexão e cansou logo e teve 
que parar, e passou vergonha?

A força verdadeira do servo de DEUS 
não vem de si mesmo, e sim de DEUS 
ninguém é forte o bastante para 
resolver seus próprios problemas, 
especialmente quando falamos de 
nosso principal problema, o pecado.

Dependemos de DEUS e de sua 
graça, Efésios 02:08-09)

Juízes 06:16

 Eu estou contigo.

Gideão (6:1 - 8:35) 



Deus mandou que Gideão reunisse um exército, e 
Gideão ajuntou 32 mil guerreiros. Mas havia um 
exército de 135 mil homens contra Israel. Contudo, 
Deus disse a Gideão: ‘Você tem homens demais.’

Por isso, Deus disse a Gideão: ‘Mande para casa os 
homens que tiverem medo.’ Assim, 22 mil de seus 
guerreiros voltaram para casa. Ele ficou só com 10 mil 
homens para lutar contra 135 mil. 

Mas Deus disse: ‘Ainda tem homens demais.’ Por isso, 
mandou que Gideão fizesse os homens beber água 
deste riacho, mandando então embora os que 
abaixassem a cabeça para beber.

‘Vou dar-lhe a vitória com os 300 que ficaram vigiando 
enquanto beberam’, prometeu Deus.

Chegou a hora da luta. Gideão colocou seus 300 em 
três grupos. Deu a cada homem uma buzina e um jarro 
com uma tocha dentro dele. Lá pela meia-noite, eles 
se ajuntaram em volta do acampamento do inimigo. 
Daí, todos ao mesmo tempo, tocaram suas buzinas e 
quebraram seus jarros, gritando: ‘A espada de Deus é 
de Gideão!’ Os soldados inimigos, despertando, 
ficaram confusos e com medo. Todos começaram a 
fugir, e os israelitas venceram a batalha.

Gideão (6:1 - 8:35) 



Gideão será lembrado eternamente 
como exemplo de fé (Hebreus 11:32)

A Bíblia não comenta nada sobre a sua 
estatura, nem sua força física nem seu 
jeito de falar. Gideão se destacou na 
história não por ser um grande homem, 
mas sim por ter um grande DEUS.

Gideão (6:1 - 8:35) 



Jerubaal

Nome dado a Gideão, filho de Joás, o abiezrita, 
depois de ter derrubado o altar de Baal, pertencente 
a seu pai, e o poste sagrado de madeira junto ao 
altar; daí, Gideão sacrificou um touro pertencente ao 
seu pai sobre o altar construído para Jeová, usando 
os pedaços do poste sagrado como lenha. — Jz
6:11, 25-27.

Abimeleque se auto proclamou rei de Siquém, ele 
era filho de Gideão através de uma concubina (Juízes 
8:31). 

Quando Gideão morreu, este homem quis tornar-se 
rei, primeiramente através dos chefes de seu clã, e 
depois por aclamação popular. Para consolidar sua 
autoridade, mandou matar os setenta filhos de seu 
pai. 

A usurpação por 
Abimeleque (9:1-57 

http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200002433/0/0
http://wol.jw.org/pt/wol/bc/r5/lp-t/1200002433/0/1




Lições que aprendemos do livro de Juízes
As lições que aprendemos desse livro fortalecem nossa fé e nos ajudam a nos 
apegarmos com firmeza à vida nas mãos de DEUS.

Os atos de salvação que Deus realiza em favor de seu povo nos dão uma idéia da 
grandiosa libertação que seu Filho, Jesus Cristo, realizou, realiza e ainda realizará.

O Livro de Juízes nos faz pensar em 03 pontos simples, mas profundos:

1) Nós como povo de Deus, devemos Tê-lo como Senhor de nossas vidas.

2) O pecado é sempre o fator destruidor da nossa comunhão com Deus, Deus não 
tolera o pecado.

3) Como sempre ocorreu Deus não muda, Ele é fiel, mas também é justo, e 
sempre que o povo reconhece o seu erro, se humilha, ora, e deixa seus 
caminhos ímpios, Deus ouve do céu e sara a sua terra (2 Cr 7.14).



O Livro de Juízes
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